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8.3. 

Título: 

Elaboração do texto didático para a educação superior a distância pelo docente 
universitário: que competência? 
Autor/a (es/as):  

Almeida, Maria das Graças Marinho de [Universidade Federal de Alagoas] 

Resumo: 

Este trabalho busca discutir sobre a produção do texto didático escrito para a educação a 

distância. Ressalta a importância da discussão sobre sua produção e seu papel para o processo 

de ensino e aprendizagem nos contextos dessa modalidade de educação. A autora parte do 

princípio de que esse texto constitui o que Souza (2001, 2006) denomina de gênero mediacional 

e ressalta que o docente universitário vem enfrentando o desafio de, quando incluído em 

processos de educação a distância, se tornar professor-autor desse gênero textual. Nesse 

contexto, discute o conceito de competência metagenérica, termo cunhado por Kock (2004), que 

significa a capacidade de conhecer, identificar, usar, produzir diferentes gêneros. No caso em 

discussão, a competência metagenérica do docente universitário diz respeito ao conhecimento 

das características essenciais desses textos como a clareza e a dialogicidade, que podem ser 

concretamente viabilizadas por meio da utilização de estratégias de processamento didático e 

estratégias linguístico-discursivas. A discussão acerca dessas estratégias foi realizada com base 



em análise de textos produzidos para cursos na modalidade de educação a distância, tendo como 

referencial metodológico a Analise de Gêneros (BHATIA, 1993). Foram analisadas estratégias 

didáticas como a auto-apresentação do professor-autor; a realização da contextualização da 

disciplina no curso, estabelecendo relações com outras disciplinas; a formulação de objetivos; a 

apresentação de uma visão global dos conteúdos; a apresentação de situações 

problematizadoras; a elaboração de orientações para leituras de aprofundamento e a 

apresentação de atividades de sistematização/ avaliação. Como estratégias linguístico-

discursivas foram analisadas a utilização de marcadores metadiscursivos (HYLAND, 1998), a 

intertextualidade e a presença de elementos que contribuem para o desenvolvimento de 

capacidades argumentativas. A autora defende que o conhecimento acerca do gênero 

mediacional deve fazer parte da preocupação dos docentes envolvidos em processos de 

educação a distância. Por se tratar de um gênero secundário, ou seja, de um gênero pertencente a 

uma esfera de comunicação mais elaborada, da qual faz parte o texto escrito, faz-se necessário 

que o professor-autor domine os elementos que o caracteriza: o conteúdo temático, o estilo e a 

construção composicional (BAKHTIN, 2003). A autora assevera que o professor-autor, ao se 

inserir em programas de educação a distância, especificamente em nível superior, deve 

aprofundar o conhecimento acerca das estratégias que constituem o gênero mediacional como 

meio de desenvolver a capacidade de dominar conhecimentos acerca desse gênero, o que, em 

última instância, constitui a competência metagenérica. Afirma ainda a autora que o 

desenvolvimento dessa competência pelos docentes universitários deve ser objeto de formação 

continuada, em contextos formais, o que poderá contribuir para a melhoria da qualidade dos 

textos que são produzidos em programas de educação superior a distância, tendo em vista que, 

mesmo em tempos de utilização efetiva de tecnologias digitais, continuam tendo um lugar de 

destaque nos cursos realizados nessa modalidade de educação. 

Palavras-chave: 

Textos didáticos escritos para a educação a distância - gênero mediacional - competência 

metagenérica. 

 

Introdução 

O texto escrito quer na forma de impresso ou colocado em suportes digitais, tem um lugar 

primordial nos programas de educação a distância. O texto, especificamente o de natureza 

didática, permanece historicamente existindo com vida própria em toda e qualquer situação 

educacional, em que pesem todas as discussões que vêm provocando quando o assunto é da 

ordem instrumental do ensinar e do aprender, especificamente nos contextos de EaD. 



Dalben (2005), que denomina módulo didático os textos escritos para a educação a distância, 

escreveu uma importante retrospectiva acerca de suas origens, princípios e fundamentos. Afirma 

que estão sendo reconsideradas, no contexto das discussões acerca da pedagogia crítica, 

diferentes concepções e formas de elaboração desse material e aponta aspectos importantes para 

conferir-lhe novas configurações e estilos como 

 

a ênfase na contextualização da temática selecionada, a definição de objetivos 

abrangentes focalizando as diferentes dimensões da formação humana, a centralidade 

no sujeito aprendiz a dinâmica de ação/reflexão/ação como forma de aquisição e 

produção de conhecimentos. No entanto, nesse processo, as clássicas etapas de 

constituição de um projeto de ensino, continuam sendo recomendadas para a sua 

elaboração, embora possam ser desdobradas em outras subdivisões à vontade dos 

autores (DALBEN, 2005, p.8). 

 

Fainholc (1999), ao escrever sobre o programa, por ela coordenado, intitulado “Formación en 

Produción de Materiales Educativos”, informa que o mesmo se compõe de material impresso 

(70%), tutorias (20%) e audiocasete (10%) e pergunta: “Por que um material composto com 

estas proporções?” “Por que revalorizarmos a leitura de material impresso em plena época de 

explosão telemática?” E responde assim às questões:  

 

Porque esse processo (e acreditamos até agora que só esse processo) de leitura 

constitui fenômeno construtivo do saber, via desdobramentos e fortalecimento de 

funções superiores do pensamento. Isto é, o desenvolvimento dessas funções que 

caracterizam as pessoas inteligentes, maduras, resolutivas, se vê favorecido pelo tipo 

de interação sociocognitiva que ocorre com o material impresso e que hoje constitui 

uma porta de entrada para o desenvolvimento de leitores inteligentes em outros 

entornos não convencionais, virtuais, hipermidiais, telemáticos cada vez mais comuns 

neste novo século e nos quais a prática de leitura é inevitável (FAINHOLC, 1999, 

p.107). 

 

Pelos vistos, a autora, além de reforçar a importância da leitura de textos nos cursos na 

modalidade de EaD, ressalta a importância do fato de que essa leitura seja realizada em textos 

escritos impressos, o que parece ser opinião consensual de maioria significativa dos atores que 

participam de programas nessa modalidade. 



Do ponto de vista da elaboração desses textos, algumas questões acompanham essa discussão: 

que elementos devem constituí-los para que possam cumprir o papel que lhes é atribuído? São 

capazes de possibilitar a ocorrência de mediação pedagógica? Que estratégias utilizar para 

aproximá-los de um contexto de aula? Que estratégias utilizar para torná-los claros e dialógicos? 

Certamente esses textos devem ser escritos com a intrínseca preocupação com o ato de ensinar 

e, por terem características próprias, constituem um novo gênero textual.   

 

Algumas palavras sobre gênero textual   

O surgimento de novas formas de comunicação na contemporaneidade parece ter reacendido o 

debate sobre os gêneros, tanto os orais como os escritos, tanto em suportes historicamente 

incorporados pela sociedade, assim como nos meios informatizados, efetivamente utilizados por 

grande parcela da sociedade, neste início de século.  

Devemos a Aristóteles a primeira classificação não literária de gêneros. Na Retórica (livro I: 

1358a), o filósofo estabelece que há três elementos que compõem o discurso: a) aquele que fala; 

b) aquilo sobre o que se fala e c) aquele a quem se fala. Afirma que os discursos podem ser de 

três tipos: o judiciário ou forense, que tinha a função de acusar ou defender; o deliberativo ou 

político, que servia para aconselhar/desaconselhar e o epidítico ou demonstrativo, que tinha o 

papel de elogiar ou censurar. 

O conceito de gênero, cuja origem, como vimos, remonta à antiguidade grega, parece viver em 

eterna discussão. De Aristóteles a Hegel a questão foi objeto central da poética, durante séculos. 

A noção de gênero voltou a ser objeto de interrogação na teoria da literatura, na segunda metade 

do século XX, após um século de abordagem historicista e positivista. A Linguística tem 

elaborado, nas ultimas décadas, teorias e classificações de gêneros essenciais para as ciências da 

linguagem, embora não sejam unívocas. (CUNHA, 2000) 

Longe de constituir uma noção única e aceita indistintamente, o que pôde ser constatado nas 

consultas à literatura especializada, os diferentes olhares sobre a noção de gênero começam pela 

questão terminológica, pois,  autores consultados  utilizam ora o termo “gênero textual”, ora 

“gênero discursivo” sem discernir claramente as possíveis diferenças entre um e outro. Cunha 

(2007, p.169), ao escrever sobre o tema, explica que Marcuschi utiliza o termo de gênero 

textual, mas “por uma questão de coerência teórica e terminológica, usamos gênero discursivo, 

tal como se encontra em Bakhtin”. Já Brandão (2004), ao discutir sobre a noção de gênero, 

utiliza a expressão discurso/gênero textual.  

Marcuschi, escrevendo sobre o tema assevera 

 



Não vamos discutir aqui se é mais pertinente a expressão ‘gênero textual’ ou a 

expressão ‘gênero discursivo’ ou ‘gênero do discurso’. Vamos adotar a posição de que 

todas essa expressões podem ser usadas intercambiavelmente, salvo naqueles 

momentos em que se pretende, de modo explícito e claro, identificar algum fenômeno 

específico (MARCUSCHI, 2008, p.154). 

 

Pelo que pudemos constatar, não há clareza na distinção entre os termos, embora possamos 

depreender que, provavelmente, a maioria das discussões tem origem bakhtiniana. Afinal, diz-

nos o autor: 

 

como Bakhtin é um autor que apenas fornece subsídios teóricos de ordem 

macroanalítica e categorias mais amplas, pode ser assimilado por todos de forma 

bastante proveitosa. Bakhtin representa uma espécie de bom-senso teórico em relação 

à concepção de linguagem (MARCUSCHI, 2008, p.152). 

 

O pensador russo consegue, com capacidade luminar, influenciar a discussão acerca do conceito 

de gênero discursivo que vem sendo incorporado por estudiosos de universidades brasileiras e 

de outros países, gerando novos saberes. Assim, os estudos de Bakhtin são o ponto de partida 

para a discussão acerca dos gêneros. Acompanhemos o pensamento do autor.  

 

A utilização da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos), concretos e 

únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da atividade humana. 

Esses enunciados refletem as condições específicas e as finalidades de cada referido 

campo, não só por seu conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela 

seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua mas, acima de 

tudo, por sua construção composicional. Todos esses três elementos – o conteúdo 

temático, estilo, a construção composicional – estão indissoluvelmente ligados no todo 

do enunciado, e são igualmente determinados pela especificidade de um determinado 

campo da comunicação. Evidentemente, cada enunciado particular é individual, mas 

cada campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de 

enunciados, os quais denominamos gêneros do discurso (BAKHTIN, 2003, p.262). 

 

Os sujeitos sociais vivem em sociedades distintas e desempenham papéis diferentes nas diversas 

atividades que realizam. A linguagem parece ser o elemento mais marcante e determinante da 

existência da vida cultural e social desses sujeitos que se expressam de forma peculiar, por meio 



de enunciados. As inesgotáveis possibilidades da atividade humana dão origem à grande 

diversidade e heterogeneidade dos gêneros do discurso, advindo daí a dificuldade de definir a 

natureza do enunciado. Há uma diferença essencial entre os gêneros discursivos primários ou 

simples, e os secundários ou complexos. Os primários se formam nas condições da 

comunicação discursiva imediata; os secundários são resultantes da elaboração intelectual e 

surgem em situações de convívio cultural mais complexo e são predominantemente escritos 

(artístico, científico, sociopolítico). (BAKHTIN, 2003). 

Os gêneros primários são aqueles da vida cotidiana, pertencem à comunicação verbal 

espontânea e têm relação direta com o contexto mais imediato, como, por exemplo, a piada, o 

bate-papo, a conversa telefônica, o e-mail, o bilhete, o chat. São preponderantemente, mas não 

exclusivamente orais.  Os secundários, ao contrário, são preponderantemente, mas não 

exclusivamente escritos e pertencem à esfera da comunicação cultural mais elaborada como a 

jornalística, a jurídica, a religiosa, a política, a filosófica, a pedagógica, a artística, a científica. 

Os gêneros primários integram os complexos, mas, há ocasiões em que pode haver uma 

interpendência e em outras pode ocorrer um processo de hibridização (FIORIN, 2006). 

Com base nos pressupostos bakhtinianos, Marcuschi (2007, p.22) afirma que utiliza a expressão 

gênero textual em referência aos “textos materializados que encontramos em nossa vida diária e 

que apresentam características socio-comunicativas definidas por conteúdos, propriedades 

funcionais, estilo e composição característica”. O autor comenta ainda que  

 

Já se tornou trivial a idéia de que os gêneros textuais são fenômenos históricos, 

profundamente vinculados à vida cultural e social. Fruto de trabalho coletivo, os 

gêneros contribuem para ordenar e estabilizar as atividades comunicativas do dia-a-

dia. São entidades sócio-discursivas e formas de ação social incontornáveis em 

qualquer situação comunicativa. No entanto, mesmo apresentando alto poder preditivo 

e interpretativo das ações humanas em qualquer contexto discursivo, os gêneros não 

são instrumentos estanques e enrijecedores da ação criativa. Caracterizam-se como 

eventos textuais altamente maleáveis, dinâmicos e plásticos (MARCUSCHI, 2005:19).  

 

Com respaldo nesse autor, podemos considerar que os textos didáticos escritos para a educação 

a distância – TDE-EaD – constituem um novo gênero textual4, o mediacional, cujo conceito será 

apresentado a seguir, deixando claro, de antemão, que os gêneros não são instrumentos 

                                                           
4 Marcuschi apresenta, em grande parte de sua obra, uma profícua discussão sobre estudo de gêneros. 
Neste trabalho, por questões de afinidades epistemológicas entre essa discussão e as preocupações 
concernentes a este trabalho, utilizaremos o termo gênero textual, assim como o faz esse autor.   



estanques, não constituem rótulos sendo, pois, atos enunciativos em constante reformulação, 

dinâmicos e maleáveis. 

 

O gênero mediacional 

O termo gênero mediacional foi registrado por Sousa5 (2001, 2006) em pesquisas realizadas 

com o intuito de identificar aspectos indicados por professores-autores de textos escritos para 

um curso de formação de professores na modalidade de EaD. Foram, assim, identificados 

aspectos linguísticos, discursivos, sociais e interativos que configuram o gênero em discussão.  

O gênero mediacional apresenta uma linguagem com traços de interação face a face, onde o 

professor promove situações de envolvimento, expõe, elabora paráfrases, reitera, explica, no 

intuito de promover um processo de ensino e aprendizagem. No caso de um processo de EaD, 

essa situação se estabelece por meio do texto escrito para um curso, em módulo impresso ou on-

line, oferecido por instituições educacionais específicas (SOUSA, 2001, 2006).  

Esse gênero apresenta geralmente 

 
texto introdutório; conversa prévia com o leitor; objetivos explícitos de temas a serem 

estudados; divisão do texto por tópicos, capítulos, unidades ou seções; expressões que 

marcam o envolvimento na interação, muito freqüente na fala; atividades a serem 

realizadas; diferentes intertextualidades: muitos fragmentos de textos e  registros  de  

diferentes  gêneros,  demonstrando,  dessa  forma,  o  hibridismo  do  gênero 

mediacional; e, ainda, registra no final das seções ou tópicos, ou do módulo, uma 

espécie de síntese dos temas que foram tratados ao longo do texto (SOUSA, 2006, p. 

61). 

 

Reiterando as idéias da autora acima citada, consideramos os TDE-EaD como gênero 

específico, o mediacional. Constituem tipos de enunciados relativamente estáveis, determinados 

pela especificidade de um determinado campo da comunicação, a esfera educacional. Podemos 

cotejar suas características com os três elementos considerados por Bakhtin (2003) como 

construtores do enunciado que marca uma esfera de ação – o conteúdo temático, o estilo e a 

construção composicional. 

                                                           
 
5 Trata-se da professora Rosineide Magalhães de Sousa, à época, professora da Universidade Católica de 
Brasília, que elaborou uma dissertação (2001) e uma tese (2006) acadêmicas tendo como eixo central a 
análise de textos escritos para um programa de EaD.  
 

 



Nos TDE-EaD, o conteúdo temático se refere ao dizível, ao tema especifico compartilhado 

pelos sujeitos, que fazem parte do campo educacional, domínio de sentido de que se ocupa o 

gênero mediacional, o ato de ensinar. O estilo diz respeito aos recursos lexicais, fraseológicos e 

gramaticais “em função da imagem do interlocutor e de como se presume sua compreensão 

responsiva ativa do enunciado” (FIORIN, 2006, p.62). No caso dos textos em análise espera-se 

o predomínio de uma linguagem interacional, dialogal e envolvente, propiciadora de mediação 

pedagógica. A construção composicional diz respeito à forma de organizar o texto, a sua 

estruturação. Nos TDE-EaD, vem se confirmando numa estrutura básica composta, em linhas 

gerais, de Apresentação, Corpo do Texto e Atividades de Avaliação.  

  

Os textos didáticos escritos para a educação a distância e a mediação pedagógica 

A mediação pedagógica, ao que tudo parece indicar, apresenta-se como indispensável a todo e 

qualquer processo educacional, em espaços escolares e não escolares, de forma presencial ou na 

modalidade de Educação a Distância. Entretanto, nesta modalidade, por suas características, 

passa a ter uma especial importância, visto que parece haver um entendimento – verdadeiro 

senso comum – de que a mediação pedagógica se constitui como elemento essencial do 

processo de ensinar e aprender, quando se dá de forma presencial, enquanto que sua ocorrência 

na modalidade de EaD, parece um desafio quase impossível de ser vencido. 

Börje Holmberg (1980), um dos mais reconhecidos teóricos e pioneiro da EaD, é autor de um 

postulado dessa modalidade denominado “Teoria da Interação e Comunicação”. Esse autor 

identifica a EaD como um tipo de “conversação didática orientada”  que se encontra  baseada 

em sete postulados: 

 

O sentimento de que existe uma relação pessoal entre os estudantes e os professores 

promove o prazer no estudo e a motivação do estudante. 

- Este sentimento pode fomentar-se mediante um material autoformativo bem 

desenvolvido e uma adequada comunicação de dupla via. 

- O prazer intelectual e a motivação para o estudo favorecem o cumprimento dos 

objetivos da aprendizagem e o uso de métodos e procedimentos apropriados. 

- A atmosfera, a linguagem e as convenções de uma conversação amistosa favorecem 

sentimentos de relação pessoal conforme o primeiro postulado. 

- As mensagens enviadas e recebidas em forma de diálogo são comparativamente mais 

fáceis de compreender e memorizar. 

- O conceito de conversação pode ser facilmente identificado com bons resultados 

através dos meios de que dispõe a educação a distância. 



- O planejamento e a orientação do trabalho, desenvolvidos pelo estudante ou pela 

instituição, são necessários para o estudo organizado, caracterizado por objetivos 

explícitos e implícitos (HOLMBERG, 1980, p.47). 

 

A formulação de Holmberg, datada da década de 1980, quando ainda não havia a disseminação 

do uso da Internet, deve ter tido como base os textos impressos e parece contemplar, em grande 

medida, as discussões mais atuais acerca da mediação pedagógica e a necessidade de sua 

presença nos textos escritos especificamente para essa modalidade de educação. 

Para falar da mediação pedagógica nos textos escritos é importante avocar Gutierrez e Prieto 

(1994) quando enfatizam que 

 

Nos sistemas de educação a distância, a mediação pedagógica acontece por meio dos 

textos e outros materiais postos à disposição do estudante. Isso supõe que os mesmos 

sejam pedagogicamente diferentes dos materiais utilizados na educação presencial 

(GUTIERREZ e PRIETO, 1994, p.62). 

 

O texto didático escrito, na opinião da grande maioria dos especialistas em EaD  é, de fato, o 

suporte básico de qualquer curso na modalidade a distância, pois constitui a forma mais antiga 

e, ao mesmo tempo, mais presente, de facilitar a interação do estudante com o professor no 

processo de ensino e aprendizagem. 

Para Fainholc (1999, p.82), a elaboração de materiais impressos que sejam realmente interativos 

é um dos maiores desafios para a educação a distância. É, portanto, tarefa dos que elaboram 

esses materiais: a) criar conteúdos significativos, motivantes, pertinentes e atualizados e b) 

prover estratégias cognitivas que desenvolvam no sujeito a autonomia e o fortalecimento do 

diálogo, através de diversas atividades didáticas.  

Aretio (1994), ao tratar dos modelos teóricos de elaboração de material didático, traz a 

discussão sobre a “conversação didática orientada” anunciada por Holmberg (1980). Este autor 

considera que um curso ou disciplina para se converter em uma autêntica “conversação didática 

orientada” deve apresentar o tema a estudar, numa linguagem clara e coloquial com uma 

moderada densidade de informações. Deve também aconselhar e orientar o estudante sobre o 

que tem de fazer e o que deve evitar; convidar o estudante à troca de opiniões, a fazer perguntas, 

a avaliar. Diz que deve ser usado um estilo pessoal, incluindo pronomes pessoais e possessivos, 

indicando as mudanças de assuntos de forma explícita, utilizando tipos gráficos diferenciados.  

Fiorentini (2003), com base em Jenkins (1990), afirma que 



no afã de produzir bons materiais para o ensino a distância, nem sempre nos baseamos 

em pesquisas sólidas. Por isso continuamos convivendo com certos dogmas ou 

procedimentos, como um ritual, sem apoiá-lo em reflexões mais profundas, preservando 

a influência de um substrato condutista que costuma impregnar algumas propostas de 

elaboração de materiais didáticos (FIORENTINI, 2003, p.30). 

 

É possível inferir que há que se fazer um esforço para que os textos produzidos na modalidade 

de EaD tornem-se mais abertos, mais flexíveis, superando a tradição expositivo-descritiva e 

possibilitando múltiplas relações, conexões, redes. Os estudantes devem ter possibilidade de 

serem co-autores e co-produtores, vivenciando uma condição de participação ativa, num 

processo comunicativo dialógico, bidirecional. (FIORENTINI, 2003) 

Paulo Freire, apesar de nunca ter escrito especificamente para processos educativos na 

modalidade de EaD,  nos premia com lições importantes sobre o ensinar e o aprender, que 

podem ser consideradas importantes para os autores dos textos didáticos escritos para a 

modalidade em questão. O autor reconhece que “um dos sérios problemas que temos é como 

trabalhar a linguagem oral ou escrita associada ou não à força da imagem, no sentido de efetivar 

a comunicação que se acha na própria compreensão ou inteligência do mundo” (FREIRE, 1998, 

p.133). 

Não é difícil depreender a complexidade que envolve o ato de escrever um texto em que as 

 

dimensões pedagógicas relacionadas aos desafios da mediação tecnológica no que se 

refere à concepção e elaboração de textos escolares escritos considerando os espaços 

de relações complexas, geradores de um entramado de enunciações sobre a ciência, a 

didática, o ensino, a aprendizagem, a sociedade, uma verdadeira rede da qual emergem 

comunicação e saber, marcas de valor, ação participação social dos professores e dos 

estudantes. (FIORENTINI, 2003, p.15). 

 

Fica claro, após ouvir esses autores, que a mediação pedagógica, ao que tudo parece indicar, 

somente poderá ocorrer quando o professor-autor conseguir captar na alma de seus estudantes, 

suas idiossincrasias, suas histórias, desvelando a compreensão dos conteúdos, ou seja, quando 

professores autores e estudantes conseguirem se apropriar dos conteúdos para que se estabeleça 

uma verdadeira comunicação, um verdadeiro diálogo, uma verdadeira mediação pedagógica. 

 



Competência metagenérica 

Diante desse conhecimento, fica claro que um novo desafio está sendo exigido do docente 

universitário incluído nos processos de educação a distância, denominado neste trabalho de 

professor-autor. Ao realizar um estudo pormenorizado de textos didáticos escritos para a 

educação a distância, em nosso curso de doutoramento e ao longo da minha vivencia em 

contextos dessa modalidade de educação, venho constatando  as imensas dificuldades por que 

passa  o professor-autor, no processo de concepção e elaboração desses textos. Pelo que tenho 

observado, os docente, no papel de professor-autor de TDE-EaD ainda necessitam desenvolver, 

com maior eficácia, o que Kock ( 2006  ) denomina competência metagenérica. A autora 

defende a idéia de que essa competência possibilita a produção e a compreensão de gêneros 

textuais, pois tanto orienta a produção de nossas práticas comunicativas, como a nossa 

compreensão sobre os gêneros textuais efetivamente produzidos. Ao que tudo parece indicar, o 

professor-autor tem escrito os TDE-EaD de forma intuitiva, com base em sua vivência de 

professor do ensino presencial. Não deixando de considerar a importância dessa experiência de 

docência universitária em que o professor escreve muito mais para os seus pares do que para 

seus alunos, considero que há uma necessidade premente de que ele construa uma competência 

metagenérica, no intuito de produzir um texto com as características próprias daquele gênero.   

Kock (2004, p. 166) afirma que “os indivíduos desenvolvem uma competência metagenérica na 

medida em que se envolvem nas diversas práticas sociais”. Afirma ainda que os gêneros 

constituídos em situações cotidianas como diálogo, telefonema, bilhete, carta, conversação face 

a face são dominados a princípio pelos indivíduos. Entretanto, a aquisição de  gêneros que se 

relacionam a esferas mais complexas, mediados pela escrita e “apresentando formas 

composicionais mais complexas, depende, normalmente, de uma instrução formal”. (idem). 

Assim o professor-autor ao elaborar esses textos deve fazê-lo com o entendimento de que o 

gênero mediacional trata-se de um gênero constituído de características de uma aula presencial, 

onde as relações se dão face a face e que possuem estratégias que representam por meio da por 

meio da linguagem escrita 

 

um contexto de sala de aula virtual, onde o autor (professor virtual) na organização 

textual coesa e coerente, exponha, explique, reitere conteúdos temáticos, voltados para 

a formação, qualificação de um destinatário específico, um estudante do contexto de 

educação onde o professor não atua como mediador diretamente na aprendizagem do 

aluno. (SOUSA, p.112, 2001) 

 

Na busca de entender a concepção e as formas de elaboração  do TDE-EaD  e, em que medida 

podem vir a cumprir o papel de  possibilitar uma mediação pedagógica, de base interacional, 



dialógica e envolvente, realizei uma análise, por ocasião do meu curso de doutorado, de um 

corpus constituído de três textos da disciplina Didática que foram escritos para cursos na 

modalidade de educação a distância.  

A análise foi realizada com base em Bakhtin (2003), Koch (2006), Hyland (1998), Marcuschi 

(1983, 2005), entre outros autores, e teve por base dois aspectos fundamentais que devem se 

fazer presentes em TDE-EaD: a) estratégias de processamento didático e b) estratégias 

linguístico-discursivas. 

As estratégias de processamento didático dizem respeito à organização do TDE-EaD, fazendo 

com que se aproxime, na medida do possível, de uma disciplina do ensino presencial instituída 

pela academia, apresentando mecanismos semelhantes àqueles utilizados pelo professor para 

desenvolver seu trabalho docente, e capazes de possibilitar a ocorrência de mediação 

pedagógica com o seu aluno. 

Podem ser citadas algumas estratégias didáticas essenciais para que um TDE-EaD constitua, em 

grande medida, uma disciplina com seus respectivos componentes, como: a) auto-apresentação 

do professor-autor;  b) a realização da contextualização da disciplina no curso, estabelecendo 

relações com outras disciplinas; c) a formulação de objetivos, d) a apresentação de uma visão 

global dos conteúdos, formando um conjunto de informações que, com base em Marcuschi 

(1983) estão sendo denominados de elementos contextualizadores. Outros recursos didáticos 

foram ainda considerados nesta análise como: e) a apresentação de situações problematizadoras; 

f) a elaboração de orientações para leituras de aprofundamento e g) a apresentação de atividades 

de sistematização/ avaliação. 

As estratégias linguístico-discursivas, por sua vez, são recursos que os professores-autores 

utilizam ao escrever TDE-EaD de modo a torná-lo interacional, dialogal e envolvente, 

condições essenciais para a ocorrência de mediação pedagógica. Fez-se necessário, na análise 

realizada, buscar conhecer algumas dessas estratégias mesmo sabendo que, no complexo mundo 

da língua portuguesa, seria impraticável exaurir uma discussão acerca desses elementos que 

venham possibilitar a presença dessas condições nos textos. Assim, foram selecionadas três 

estratégias linguístico-discursivas que consideramos as mais denotáveis, que saltam à vista, 

aquelas que devem ser percebidas, não somente pelos professores-autores que dominam as 

entranhas da nossa língua, mas por aqueles que trabalham os conteúdos advindos dos vários 

campos de conhecimento e também pelos estudantes-leitores. São elas: a) os marcadores 

metadiscursivos (Hyland,1998); b) a intertextualidade e c) elementos que contribuem para o 

desenvolvimento de capacidades argumentativas. 

 



Considerações Finais 

Podemos afirmar que a análise realizada desembocou numa questão específica: o papel do 

professor-autor e as formas de concepção e elaboração dos textos, o que fez a análise voltar-se 

fortemente para a questão da competência metagenérica. Podemos chegar à conclusão de que o 

professor-autor não deve perder de vista a constante preocupação que deve cercar todo o 

processo de concepção e elaboração dos TDE-EaD, no intuito de direcioná-lo sempre para a 

ocorrência de um processo que seja interacional e dialógico. Embora não haja, e nem poderia 

haver, um modelo ideal, uma uniformidade na forma de escrever de elaborar esses textos, o que 

parece ser imprescindível é que os professores-autores não podem deixar de considerar que os 

TDE-EaD devem  

a) ser elaborados utilizando-se de estratégias de processamento didático e b) estratégias 

linguístico-discursivas 

b) trazer em sua concepção e elaboração um “clima dialógico” proveniente de um discurso 

interacional e envolvente que venha a possibilitar a ocorrência de mediação pedagógica; 

c) ser elaborados contemplando a utilização de estratégias que caracterizam o que Sousa (2001) 

sugere denominar gênero mediacional;  

d) ser produzidos para um determinado estudante-leitor, destinatário privilegiado, cujo perfil 

deve ser motivo de atenção especial;  

e) levantar questões que privilegiem o trabalho dos conteúdos a partir dos conhecimentos 

prévios do aluno, de seus contextos de vida, criando situações problematizadoras. 

 Faz-se necessário destacar, enfim, que a análise empreendida acerca das estratégias que foram 

suscitadas não tem a pretensão de esgotar as possibilidades da existência de outros elementos 

que certamente podem vir a ser objeto de análise nos TDE-EaD. 

O conhecimento acerca do gênero mediacional, certamente, deve fazer parte da preocupação dos 

docentes envolvidos em processos de educação a distância. Por se tratar de um gênero 

secundário, ou seja, de um gênero pertencente a uma esfera de comunicação mais elaborada, da 

qual faz parte o texto escrito, faz-se necessário o investimento na formação continuada desses 

docentes , em contextos formais, no sentido de que ao elaborarem um  TDE-EaD  o façam a 

com preocupação de torná-lo um texto claro e dialógico e com o entendimento de que os 

elementos considerados por Bakhtin (2003), o conteúdo temático, o estilo e a construção 

composicional, sejam de pleno domínio do professor-autor, o que em última instância constitui 

a competência metagenérica. 
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Resumo: 

Muito embora o ensino secundário forneça as competências necessárias na progressão de 

estudos no nível superior, são constatadas algumas dificuldades em conceitos básicos essenciais 

à aprendizagem dos conteúdos programáticos das unidades curriculares associadas ao Cálculo 

Infinitesimal e Integral, incluídas na formação de base das licenciaturas em Engenharia. 

Para colmatar algumas lacunas existentes muitos docentes do ensino superior da Área Científica 

de Matemática têm adoptado, ao longo dos anos, material de apoio às aulas (teóricas, teórico-

práticas e práticas) nos momentos de avaliação sumativa, que consiste na disponibilização, para 

consulta, de um conjunto de tabelas que integram algumas regras, fórmulas e conceitos 

necessários na aplicação dos novos conhecimentos - TABELAS DE MATEMÁTICA. No entanto, 

a regular constatação de aditamentos de notas complementares e de conceitos cruciais apensos 

pelos alunos naqueles recursos evidenciam uma notória dificuldade de interpretação dos 

conteúdos apresentados. Estes factos conduzem a uma reflexão contextualizada e levam-nos a 

questionar se os materiais de consulta disponibilizados pelos docentes são adequados e 

respondem efectivamente às necessidades identificadas. 

Neste contexto, procedeu-se à substituição das TABELAS DE MATEMÁTICA fornecidas pelos 

docentes, por um material de consulta, construído pelos alunos, a que se chamámos CÁBULA, 

utilizado nos 4 momentos de avaliação sumativa intercalar, integrados na modalidade de 

avaliação distribuída introduzida na Unidade Curricular de Análise Matemática I ministrada na 

licenciatura de Engenharia Informática do Instituto Superior de Engenharia de Coimbra(ISEC). 

Este estudo exploratório, enquadrado numa investigação mais ampla que tem por finalidade a 

compreensão do pensamento matemático dos alunos e das estratégias que são usadas para a 

resolução de problemas, teve por objectivo específico percepcionar quais os apoios que os 


